
A conexão entre
os militares ê a mídia:
Para meltó e para pior^

Bany E. Willey'^

Matéria extraída de ailigo publicado na Miliíary Review,
Edição Brasileira, 3- Trimestre de 1999- Enfoca o relacionamento do

militar com a mídia e o modo como o Departamento de Defesa
dos Estados Unidos com ele convive.

Após o assalto na
ilha caribenha de

Granada, em 1983,
a evolução do rela

cionamento estranho e fre

qüentemente tenso entre os

militares dos EUA e a mí

dia chegou ao seu apogeu,
quando essa foi excluída de
participar no planejamento
e execução das primeiras 48
horas daquela missão. As
subseqüentes descobertas e
recomendações da Siddie

Cowmission proporciona
ram, durante uma década e

meia, experimentos em bus

ca da solução para o proble
ma do natural antagonismo

entre esses elementos-chavc

de nossa democracia. Con

tudo, essa intensa busca re
sultante era só uma parte do
problema. Trabalhamos ar
duamente para que as cul
turas das Forças Armadas e
da mídia fossem iguais, de
tal maneira que ignoramos
o fato de que eles são inimi
gos naturais c que isso nun
ca vai mudar. É hora de pa
rar de tentar resolver o pro

blema desse antagonismo
entre as Forças Armadas e a
mídia e reconhecer que este
relacionamento c natural.

Aprender a nutrir esse anta
gonismo mútuo - tirando

vantagem das similaridades
e interesses miituos e reco

nhecendo as diferenças -
poderá criar uma confiança
entre os dois, resultando

num maior acesso pela mí
dia e numa cobertura mais

honesta das Forças Armadas.

DESCRIÇÃO DAS
PROFISSÕES

O iornuiismo como pro
fissão - alguns duvidariam
desta descrição porque jor
nalistas, como um todo,
não têm um código ético
ou uma lista de qualifica-

■ Tencntc-CoroncI do Exercito nonc-americâDO.

' ScIcciDiudu prlo PADKCEME.
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ções obrigatórias para seus
membros - é formado de

repórteres, editores e ho
mens de negócios com
duas missões: noticiar ob

jetivamente e ter lucro. A

mídia escrita se encontra

sob tremenda pressão hoje
em dia para competir com
os mercados visuais da te

levisão e da Internet que
estão florescendo. Essa mí

dia visual, por sua vez,
também se encontra sob

grande pressão para ser a
menos dispendiosa e a de
melhor qualidade dentro
do seu próprio mercado
competitivo. Prazos levam
os repórteres a atitudes re-

preensíveis para chegarem
aos fatos, escrever históri
as para que sejam publica
das na primeira página,
acima da dobra. Jornalis
tas de qualquer classe po
deriam ficar insatisfeitos

com essa franca descrição

do seu trabalho, contudo
a maioria teria de concor

dar com ela. Embora não

seja representativa de toda
a mídia, ela se adapta à
maioria do que conhece
mos hoje em dia como a

profissão do jornalismo.
Colocar todas as Forças

Armadas dos EUA dentro

de uma única forma é im

possível; no entanto, para
fins de comparação, é ne

cessário uma breve descri

ção dos objetivos. Os pro
fissionais militares são

adestrados desde o início,

sabendo que o único obje
tivo das Forças Armadas é

lutar e vencer as guerras da
nação, sendo secundárias
todas as outras missões.

Para executar aquela mis
são, eles mantêm o sigilo
durante o planejamento e
a execução das operações
militares, fator esse já en

raizado na cultura militar.
Transgredir essa premissa é
transgredir a própria san
tidade da vida, porque é a
vida dos tesouros da Amé

rica - seus filhos e filhas -
que está em jogo. Com es
tas descrições em mente, é
imperativo analisar de
onde se originam nossas
duas culturas.

resumo histórico

Poucos militares norte-

americanos da atualidade

lembram ou apreciam o rela
cionamento singular que exis
tiu entre os soldados em com
bate e os repórteres tais como
Ernie Pyle ou Walter Cronki-
te, cujas destemidas proezas
durante a Segunda Guerra
Mundial são legendárias. Es

ses jornalistas criaram um le
gado atrativo e duradouro,

que nunca foi imitado. Ti
nham acesso aos níveis mais

altos do comando e desfruta

vam da completa confrança

tanto dos comandantes como

dos soldados. A censura da

imprensa era um conceito cla
ramente entendido e aceito

pelos repórteres daquela
época. O conflito da Coréia,
nossa guerra não declarada,
chegou a constituir um perí
odo de transição, quando os
jornalistas ainda tinham aces
so relativamente livre às tro

pas de combate, embora com
o desenvolvimento do confli

to surgisse a necessidade de

impor-lhes certas restrições
como meio de censura. O ris

co político implícito nesse
conflito foi alto devido às

implicâncias da Guerra Fria
e o possível envolvimento da

Os profissionais
militares são adestrados

desde o inicio, sabendo que o
único objetivo das Forças
Artnadas é lutar e vencer as

guerras da nação, sendo
secundárias todas as

outras missões.

China. A preocupação de
monstrada pelos militares
ante a crítica das decisões to

madas pelos comandantes
da ONU, disseminada nos

meios de comunicação, tam
bém provocou uma forma de
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censura durante o dito con

flito.^ Talvez tenha sido nesse

momento que foram planta
das as sementes da desconfi

ança da imprensa pelos mili
tares, considerando a extensa

cobertura dedicada à decisão

controvertida do Presidente

Harry S. Truman de despedir
o General Douglas MacAr-
thur, um verdadeiro herói das
duas guerras mundiais.

VIETNÃ

Se a Coréia chegou a re
presentar a transição, o Vie
tnã constituiu-se no ponto
culminante. Nunca antes
haviam os norte-americanos

presenciado a morte e a des
truição do combate, apre
sentadas diariamente em
suas próprias salas. As noti
cias televisionadas fizeram

valer os seus méritos. A Re

vista das Cinco Horas fomen
tou uma profunda desconfi
ança em relação aos funcio
nários governamentais e ofi
ciais militares por parte da
maioria dos jornalistas que
davam cobertura a esse con

flito, e seu cepticismo foi con
tagioso. Ao contrário da opi
nião de muitos, a imprensa
não fez com que os EUA per

dessem a guerra; no entanto,
não resta dúvida que suas re
portagens agressivas e hones
tas informaram a um públi
co calejado sobre a inutilida
de da estratégia dessa guerra;
estratégia esta que ignorou a
necessidade do apoio públi
co e que custou 58.000 vidas
norte-americanas.

Desde então, a relação
entre os meios de comuni

cação e as Forças Armadas
tem sido submetida a uma

transformação evolutiva,
interrompida por uma vari
edade de desdobramentos

operacionais que consegui
ram, simultaneamente, aper

feiçoar e confundir a inte
ração entre os militares e os

jornalistas. Um documento-
chave neste processo evolu
tivo é Principies oflnforma-
tion (Princípios de Informa
ção), editado pelo Departa
mento da Defesa. Nesta pu
blicação surgiram as diretri
zes formais baseadas na

Operação Desert Storm,
cujo processo evolutivo ha
via começado depois da ope
ração em Granada, onde
ocorreu a primeira seleção
de um grupo de jornalistas
para acompanhar os milita
res no teatro de operações.
A linha que unifica essas

diretrizes é a ênfase atribuí-

da à necessidade de divulgar
informação oportuna e cor

reta sobre as operações mi
litares ao público, ao Con
gresso e aos meios de comu
nicação, sempre acatando as
exigências de segurança e o
cumprimento dos requisitos
legais aplicáveis.

A OPERAÇÃO
earnest will

o conceito de organizar
um grupo selecionado de
jornalistas teve início a fim
de dar, a vários dos repre
sentantes mais renomados

da imprensa em Washing
ton, D.C., acesso aos even
tos mais recentes que envol
viam as forças militares. A
formação de tal grupo cons
tituiu a primeira tentativa
para estreitar a cooperação
entre os militares e os meios

de comunicação desde a ope
ração em Granada. O pri
meiro teste importante des
se conceito teve lugar em
julho de 1987, quando, pela
primeira vez, os petroleiros
do Kuwait transitaram no
Golfo Pérsico com a bandei

ra norte-americana, escolta
dos pelas embarcações dos

' Frank Aukofer e William P. Lawrence, América'» Team: The Old Couplc, A Rcport on lhe Rclalionship Betwccn lhe Media and lhe Miliiai)'.
Foro de Liberdade Centrado na Primeira Emenda, na Vanderbilt Universily, 1995, p. 39.
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EUA, durante a execução da
Operação Earnest Will. O
que deveria ter sido apenas
uma passagem de rotina
pelo Golfo Pérsico do super-
petroleiro Bridgeton e suas
várias escoltas da Marinha

norte-americana, converteu-
se numa notícia exclusiva

para os jornalistas a bordo
do navio de cruzeiro USS

Fox. Quando, durante a tra
vessia, o Bridgeton chocou-
se contra uma mina flutu

ante e começou a adernar,
as escoltas navais entraram

em fila atrás do petroleiro
enquanto este seguia sua
rota para o Kuwait.

A verdade embaraçosa,

bastante clara para todos os
jornalistas a bordo, foi que
o petroleiro podia seguir
sem grandes dificuldades
depois de bater contra uma
mina. Por outro lado, se um

dos navios-escolta tivesse

batido contra uma mina, pro
vavelmente teria afundado

rapidamente. Foi então que
os papéis se inverteram: o
navio escoltado passou a es
coltar os outros mais frágeis.

Durante todo este episó
dio os oficiais de comuni

cação social que acompa
nhavam o grupo seleciona
do de jornalistas, trabalha
ram diligentemente para
superar alguns dos precon
ceitos e mal-entendidos co

muns entre os comandantes

e suas tripulações, a fim de
dar maior acesso e informa

ção à imprensa. No espaço
confinado onde opera um
combatente naval e diante

das noticias recém-surgidas
que dificilmente poderiam
ser ignoradas ou negadas, as
tensões naturais entre as

duas culturas apresentaram
um resultado vantajoso para
todos. Nessas circunstânci

as, quando a imprensa e os
militares se viram obrigados
a cooperar, os jornalistas
aprenderam sobre a utilida
de dos desafios inerentes em

executar uma política na
cional em condições incer
tas e pouco ortodoxas. Os
militares, não obstante a
sua freqüente frustração
com a mídia, presenciaram
pessoalmente o impacto da
nova tecnologia na repor
tagem e o seu efeito na es
tratégia nacional. É impos
sível que esse primeiro des
dobramento operacional
do designado grupo de jor
nalistas tenha se constitu

ído no símbolo de uma

nova época, nos esforços
que ambas as culturas es
tavam dispostas a fazer
para cooperar mutuamen

te, com vistas a facilitar sua

convivência em um mun

do cada vez mais compli
cado e desafiador.

O referido incidente deu

início a um esforço para as
segurar que os integrantes do
grupo selecionado da impren
sa nacional recebessem infor

mação periódica sobre o trân
sito de navios-petroleiros no
Golfo Pérsico, culminando
com o maior engajamento
naval desde o fim da Guerra

do Vietnã. Em abril de 1988,

os combatentes navais enfren

taram e afundaram ou destru

íram vários navios de com

bate iranianos durante a Ope
ração PrayingMantis. O gru
po selecionado de jornalistas
se encontrava a bordo de um

navio no Oceano Índico, a
pouca distância do Estreito de
Ormuz, quando foi dada a
ordem de atacar os navios ira

nianos. Os oficiais de comu

nicação social que os acom
panhavam, em seguida trans
feriram os jornalistas para o
navio de comando do grupo

de ação na superfície a cargo
da missão, de onde eles pu
deram observar o desenro

lar dessa ação histórica. Du
rante todo o desenrolar des

se incidente, houve uma ten

são natural entre os milita

res e a mídia, servindo como
desafio a cada um dos gru
pos para aprender o máxi
mo possível a respeito do
outro. Como resultado des

se ano no Golfo, as relações
entre os militares e a mídia

ADN / N» 786 / 1® QUAD. DE 2000 - 63



A CONEXÃO ENTRE OS MILITARES E A MÍDIA; PARA MELHOR E PARA PIOR

foram, pelo menos, tão boas
como em qualquer outro
momento da história, pos
sivelmente ainda melhores

que durante a Segunda
Guerra Mundial.'

AS OPERAÇÕES
EARNESTWILL

No ano de 1989, os repór
teres esperavam uma maior
cooperação por parte dos
militares do que a recebida
durante a invasão do Pana

má. Embora o grupo selecio
nado da imprensa nacional
recebesse o aviso sobre a ope
ração, eles se desdobraram
muito tarde e assim que che
garam ao Panamá foram iso

lados numa sala de conferên

cias, perdendo toda a opor
tunidade de presenciar a in
vasão. O sigilo sobre essa ope
ração foi uma das priorida
des dos planejadores milita
res, da mesma forma como

haviam feito seis anos antes

em Granada. Contudo, devi
do à insuficiência de planos
para acomodar os repórteres
nessa missão - em conjunto
com alguns incidentes de má
sorte e de boas intenções com
maus resultados - houve um

revés no progresso alcançado
nos últimos anos.

O próximo desdobramen
to importante, nas operações
Desert ShieJd/Desert Storm,
em 1990-91, apresentou ou
tra série de desafios, um dos
quais foi o receio da nação
anfitriã. Arábia Saudita, com
relação aos meios de comu
nicação. Finalmente, a im
prensa foi devidamente aco
modada durante os sete me

ses de desdobramento, e mui
tos jornalistas integraram-se a
unidades antes das operações
terrestres e durante sua exe

cução. Não obstante, muitos
repórteres se queixaram mais
tarde de que não tiveram li
berdade adequada para co
brir todos os aspectos do
conflito. Alguns dos coman
dantes superiores percebe
ram, depois de terminada a
guerra, que suas desatenções
para com as necessidades
dos jornalistas eram conse

qüência dos seus desejos de
pouca publicidade sobre os
feitos de suas unidades.

Aqueles comandantes mais
precavidos, pelo contrário,
permitiram aos jornalistas
integrarem suas unidades
antes da guerra terrestre e
acompanhá-las durante sua
condução; por isso, apare
ceram nas capas de revistas
que divulgaram suas faça
nhas com muitos detalhes.

O Corpo de Fuzileiros
Navais dos EUA tratou os

jornalistas com o cuidado e
atenção típicos daquela ins
tituição, e a cobertura posi
tiva recompensou seus esfor
ços. Não obstante as quei
xas de alguns, muitos jorna
listas souberam tirar a má

xima vantagem desse even

to e, posteriormente, escre
veram livros sobre suas aven

turas e/ou contratempos na
guerra, que apareceram na

lista dos mais vendidos. A

lição mais importante de
todo esse episódio é que a
inimizade natural entre os

militares e os meios de co
municação forçou aos mili
tares a manterem-se sempre

na linha e, ao mesmo tem

po, fez com que a mídia,
depois de presenciar os aper
tos sofridos pelos militares
durante os sete difíceis me

ses no deserto, entendesse

melhor os problemas e as
inquietudes das tropas. A
maior parte dos coman
dantes militares concor

dam que a cobertura das
operações Desert Shield e
Desert Storm foi equilibra
da e, em geral, favorável
naquelas circunstâncias
nas quais a cooperação, a
paciência e a tolerância
eram evidentes.

' Para uma discussão mais detalhada desse período, ver Major Bariy E. VCilley, Mililsiiy - Mediã Rehtion Comes of Age, Paramelcrs (março de 1989).
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EDUCAÇÃO E

ENTENDIMENTO MÚTUO

O elemento-chave para o
êxito nesta relação é o en
tendimento mútuo entre

ambas as partes e a vontade
de suportar uns quantos re
vezes durante o processo. De
igual importância é enten
der que sempre existirão ten
sões naturais entre os mili

tares e os meios de comuni

cação. A melhor forma de

superá-las é através da edu
cação de ambos os lados,
tanto quanto possível, sobre
os aspectos peculiares de
suas respectivas culturas.

Apreciar os desafios enfren
tados por ambos poderá re
duzir mais as tensões, mas
nunca eliminá-las por com
pleto. Tampouco deveriam
ser eliminadas. A profissão
jornalística, em virtude de
sua função de cão de guar
da de nossa Constituição e
sua condição como quarto
poder do governo, deve
manter um ceticismo saudá

vel na sua cobertura das

Forças Armadas. E estas, por
sua vez, devem tomar as de

vidas precauções de seguran
ça no desempenho de seus
deveres para garantir que,
naqueles casos em que uma
ação militar é inevitável e

nossas tropas se encontrem

em situações perigosas, des

frutem de todas as vanta

gens possíveis sobre qual
quer adversário eventual.

HAITI

Desde a Guerra do Golfo

Pérsico, as Forças Armadas
dos EUA têm mantido o rit

mo operacional mais acelera

do de sua história. Seus des

dobramentos na Bòsnia e no

Haiti têm mantida viva a ten

são entre os militares e a im

prensa. Em setembro de 1994,
os militares presenciaram o
cenário muitas vezes previsto
no qual os meios de comuni
cação deveriam estar presen
tes no terreno, esperando a
chegada de nossas tropas.
Quando, na última hora, mu
dou-se completamente a mis
são militar de uma entrada

forçada para uma operação
permissiva, e os integrantes
do XVIII Corpo de Exército
Aerotransportado desembar
caram para ajudar a restaurar
o governo democrático, cen
tenas de jomalistas internaci
onais inundavam as ruas de

Porto Príncipe e outras cida
des e bairros dessa diminuta

nação insular. Lá estavam eles,

equipados com seus compu
tadores portáteis, antenas pa
rabólicas e telefones celulares,

preparados para informar ins
tantaneamente sobre a nossa

chegada, no exato momento

em que desembarcamos. Eles
desafiaram o porta-voz da
Força-Tarefa Conjunta 180
nas conferências com a im

prensa, realizadas duas vezes
por dia, com perguntas sob
incidentes recém-ocorridos

nas ruas, os quais ainda não
haviam sido informados ao

estado-maior de operações,
muito menos ao estado-

maior de Comunicação
Social. A pressão imposta
pelos repórteres era frustran
te para o porta-voz, mas, ao

mesmo tempo, obrigou o
pessoal de comunicação so
cial a trabalhar mais ardua

mente no estabelecimento de

linhas de comunicação mais
eficazes com as unidades, o
estado-maior de operações e
o quartel-general superior.

Desde a Guerra do Golfo
Pérsico, as Forças Armadas
dos EUA têm mantido o ritmo

operacional mais acelerado
de sua história. Seus

desdobramentos na Bósnia

e no Haiti têm mantida viva

a tensão entre os militares

e a imprensa.

ACESSO IRRESTRITO

PARA A MÍDIA

A Agência de Informa
ção das Forças Conjuntas no
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Haiti identificou 1.300 jor
nalistas durante os dois pri
meiros meses da operação.
Quase todos eles solicitaram
acesso às unidades, coman

dantes e peritos em assun
tos técnicos, a fim de enri
quecerem suas reportagens
com comentários dos parti
cipantes. Desde o começo da
operação, a regra fundamen
tal estabelecida pela Agência
de Informação das Forças
Conjuntas, subordinada ao
Departamento de Defesa e
ao oficiai de comunicação
social do Comando do

Atlântico, outorgou total li

berdade aos meios de comu

nicação e acesso irrestrito a
todas as unidades e opera
ções, sempre dando a devi
da atenção às preocupações
legítimas pela segurança das
unidades comprometidas.
Os repórteres não precisa
vam e nem desejavam escol
tas militares, e tampouco se
contava com o número su

ficiente desses elementos

para realizar a missão, caso
tivesse sido necessária, Esse

ambiente de acrescido aces

so às unidades por parte dos
meios de comunicações, em

conjunto com os bríeflngs
diários e o emprego de peri
tos em matérias técnicas,

criou uma atmosfera de con

fiança entre os repórteres, as
unidades militares e o pes-

UmoSdaltíecoimrticaíSosocialiSa Murinhaiílscuieasopemçõescomam
iniBQranWàogniposetoáonsaoilolomBlisaseuranlaoUànsIlodOficMairBs
lanvaiHanospcloEineiladeOirmaaiêeKuwait, emjulnode I3B7

soai de comunicação social,
tendo como resultado uma

mudança notável no tom
das notícias difundidas pela
imprensa. Muitos repórteres
anteriormente cécicos, resul

tado de prévias experiências
em transmissões sobre vagos
assuntos de política desde
uma área remota, se conver

teram em verdadeiros cren

tes, quando de suas integra
ções às equipes das Forças
Especiais "A", desdobradas
em patrulhas no interior do
Haiti, ou às unidades de
Policia do Exército da 10-

Divisão de Montanha (Leve)
que patrulhavam as ruas
perigosas de Porto Príncipe
e do Cabo Haitiano.

Como podia ser espera
do, houve vários casós de
jornalistas frustrados, por
que nem sempre foi possí
vel obter a informação que

julgavam necessária na hora
em que, segundo eles, preci
savam. Outros eram de opi
nião que a Agencia de In
formação das Forças Con
juntas os privava da infor
mação ou estava ocultando
os problemas ocorridos.
Muitos comandantes c sol

dados ficaram dcsgostosos
com tudo o que foi escrito
sobre aqueles dias confusos
no começo da operação. Por
exemplo, um editorial pu
blicado no Tbc New York

Times, um dia após a con
ferência com a mídia, acu

sou o porta-voz da Força-Ta-
refa Conjunta 180 de haver

apresentado um brie/lng
sem graça e de esquivar-se
de responder ás perguntas le
gitimas feitas pelos jornalis
tas. Uma critica pouco me
recida, considerando que
esse corneniário foi feito
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Um solOailo lia 3B'Oii/isão tiB Iníanlaiia fetairega sau luail Gaianü duinnla
eombalanas corcaniasiío HouHaine. Bélgica, em ISeeíaneirode 1945.

após um único briefing c
durante os momentos de

maior confusão em Porto

Príncipe, nos dias iniciais da
operação. Dois meses mais
tarde, após o retorno sem
incidentes do Presidente

Jean Bertrand Aristide,
muitos dos jornais mais
importantes publicaram
noticias positivas, procla
mando que o esforço mi
litar até aquele momento
havia sido um êxito e elo

giando tanto as tropas
como seus comandantes.

A tensão natural entre os

militares e jornalistas duran
te a operação no Haiti aju
dou a garantir que os meios
de comunicação obtivessem
o que necessitavam c que as
forças militares recebessem

o devido reconhecimento

pelo árduo trabalho que es
tavam realizando a fim de

restaurar a ordem e criar um

ambiente seguro para o
novo governo. Mais uma
vez, cada uma dessas cultu

ras desfrutou de tempo su
ficiente para aprender uma
com a outra, e para apro

fundar o conhecimento

mútuo. Ambos os lados,

em geral, tiraram proveito
dessa oportunidade.
O Haiti foi um campo

de batalha clássico da guer
ra de informação, e aqueles
que trabalham no âmbito da
comunicação social cumpri
ram sua missão de acordo

com a Diretriz do Departa
mento de Defesa S-3600.1,

Information Operations. Os
elementos de comunicação
social, durante uma Opera
ção de Informação, não de
vem concentrar-se em diri

gir ou manipular ações e
opiniões públicas, mas, pelo

contrário, devem procurar
passar as informações aos
públicos interno e externo
em tempo oportuno.

BOSNIA

A maior parte da cober
tura sobre a Bósnia, tem sido

uma replica do modelo do
Haiti, devido a presença de
centenas de jornalistas que
têm percorrido os Bálcãs
para poderem informar so
bre toda a diversidade de

aspectos desse complexo ce
nário. A maioria dos países
envolvidos recebe permissão
irrestrita para os jornalistas,
e todas as partes conflitan
tes estão geralmente ansio
sas para compartir suas opi
niões. A cobertura das ope
rações militares tem sido
contínua, consistente na

maioria dos casos, e satisfa

tória durante todo o desdo

bramento, desde o seu iní

cio em dezembro de 1995.

O Centro Combinado

delnfbmiações Públicas, em
Sarajevo, e a Agência de In
formação das Forças Con
juntas dos EUA, em Tuzla
(o setor correspondente ás
forças norte-americanas),
têm facilitado as visitas de

centenas de jornalistas que
procuram as palavras e as
imagens que mais eficaz-
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mente poderão comunicar a
história do conflito para um
mundo duvidoso, cético e

geralmente desinteressado.
Infelizmente, não obstante

o relativo êxito alcançado

pelas forças combinadas dos
EUA e da OTAN. a maior

parte dos meios de comuni
cação norte-americanos -
exceto as publicações prin
cipais que seguem òs assun
tos de política relacionados
com a Bòsnia cm Washing
ton - parece ter descartado
o assunto dos Bálcãs como

um distante acontecimento

secundário, dando a míni

ma publicidade, e isso so
mente quando ocorre algo
significativo como eleições,
surgimento de distúrbios
civis c perdas de vicL>.

05 repórteres lém muitas
vezes boas intenções em re-

contar uma história particu

lar da Bósnia, mas seus edito
res não permitem, dizendo
que já foi feito anteriormen

te e que, na verdade, nin
guém está interessado no
assunto. No entanto, o ní

vel de cooperação na Bósnia
talvez seja o mais alto da his
tória das relações entre mili
tares e os meios de comuni

cação. Ambas as partes estão
trabalhando diligentemente:
os militares, para manter seus

sacrifícios á vista da comuni

dade internacional; e os mei-

Joma}&tasnoAfObia SauCfita, em23deagosto do i

os de comunicação, para de
senredar e explicar a situação
muitas vezes complicadas na
Bósnia. Atualmente cada

um entende melhor que
nunca os desafios c frustra

ções do outro.
Os comentários dc Mi-

chaci Kclly. um colalioradoi
da rcviáU NiitionalJourmil,
publicados num editorial do
jornal TTie Washington Post,
cm 19 de novembro dc 1997,
s3o ilusirativos, pois refle
tem um novo entendimen

to da perspectiva militar.
Suas ob.servações estão base
adas nas experiências adqui
ridas tanto na Deserl Slorm

como na Bòsnia: Mc parece

óbvio agora (na Bósnia) e já
me parecia óbvio anterior
mente (na Desert Storm) que
isto é o resultado norma! da
intrusão repentina dc um
pouco de conhecimento na
ignorância lota!. Eu nunca
tinha visto os resultados da

guerra, e eles me deixaram
completamente aterroriza
do. Essa reação é típica da
minha geração de repórteres.

O resultado é que um gru

po dc jornalistas sempre es
tará sofrendo um desmaio

coletivo .1 respeito dc ques-

lõtis nillil.ircã. 4" menor
contato com as rc.ilichldç>
mais comuns da vida mili-

tar - os soldados podem ser
brutos C porcos, 0,5 generais
podem ser estúpidos, as ba
las podem ser fatais - reagi-
nios com assombro, sempre
cm busca dos sais Dramáti

cos. Felizmente, o número

de pessoas que presta aten

ção ao que dizemos já é bem
menor. Mas o horror desta

geração diante das realidades
da guerra è um reflexo das
percepções da sociedade em
geral, a qual também inclui
os próprios militares. Os
Estados Unidos não se com

prometeram numa guerr.J
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signi/Jcaüva, com um gran
de número de baixas, desde
a Guerra do Vietnã (e os
58.000 caixões de soldados

norce-americanos representa
ram uma pequena fração das

mortes sofridas nas grandes
guerras mundiais), eessecon-
dito terminou fax mais de um

quarto de século. Somos uma

nação na qual o número de
seus cidadãos é cada vez me

nor e, ao mesmo tempo, mais
idosos, que aceitam uma ver
dade que cada criança de 12
anos cm Bíhac já sabe: exis

tem coisas pelas quais vale a
pena morrer e pelas quais
vaie a pena matar.
Os militares - coman

dantes, tropas e o pessoal de
comunicação social - deve-
n.un reav.iliiii suiar. jirúpriílS

Opiniões com respeito n pro
fissão jornalística, especial
mente à medida que nos
aproximamos do séculoXXI

e começamos a entender as
extraordinárias implicações
da era da informação. Uma
observação feita pelo Dr.
LawrenceYates, professor da
Escola de Comando e Esta-

do-Maior do Exercito, é dig
na de consideração: Queira
ou não queira, a mídia tem

mais impacto que a maioria
das outras oiganizaçõcs em

determinar como uma ope
ração é percebida pelo murj-
do exterior. À luz deste po
der, uma abordagem que se
ria mais produtiva do que a
hostilidade aberta contra a

mídia que sc apresenta no
cenário, é reconhecer por
que estão presentes e qual o
motivo, entregar-lhes a má
xima informação possível
(evitando dar a impressão de
estar mentindo ou ocultan

do informação vergonhosa),
dar-lhes acesso aos lugares e
às tropas de interesse sem
violara segurança operacio
nal requerida e, cm geral, ser
condescen den te reconhecen

do ao mesmo tempo que os
interesses dos meios de co

municação e o dos milita
res não têm que coincidir.''
O t^jí-sççrçt-iri'' d.» Uelesa,
Melvin Laird, lambém icm

uma descrição sucinta dos

meios de comunicação e a
melhor fonua de litl.ir rom

eles, baseada cm sua experi
ência com os mesmos no

período de 1969a 1973: Aíao
acredito que a presença da
mídia seja um problema.
São adversários e devem ser

adversários. Esta ca sua fun

ção. Mas não devemos trans

formá-los em antagonistas.
Devemos mantê-los como

adversários. E isso que eles
devem ser. '

A relação entre os milita

res e a mídia é, no fim das

contas, como um casamento,

com todas as tensões, fricções
e confrontações que surgem
muitas vezes num matrimô

nio, mas c uma tensão que

deve ser natural. Eé uma ten

são que sobreviverá, que defi
nitivamente deve sobreviver e,

inclusive, prosperar no pró

ximo século. Chegou a hora
de deixarmos de nos preocu
par pela natureza hostil des
sa relação e continuarmos

com um programa de educa
ção vigoroso para ambas as

partes. Os grupos seleciona
dos de jornalistas vão e vêm,
e a questão sobre qual o mo
mento mais adequado para
ÍiilIiiíj .1 iuídi.1 n;is ojicj.iijõpB

futuras continuará provocan
do debates acalorados. Uma

coLsa pode ser dita com cer
teza. A natureza volátil, incer

ta, complexa e ambígua do
século XXI promete duas cer

tezas: as tropas continuarão
desdobrando-sc de uma ma

neira ofensiva; c os militares

continuarão avançando de

mãos dadas com os meios de

comunicação, numa feliz har

monia agridoce. Isso é sim
plesmente natural. Q

' Ijiwrtnce A. Yaccs, Militory StnlijIiTy snH Supporl OjicrJliuni; Ao-ilugic», PAttcinv anc! Rcijurrmg Themcs. Miltijry Krwiv (]ulho>j^osio,
edição em mgléi), p. 57.

■ Aykülc; c Uwrcncr, p. Ii8.
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